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Impressões sobre o I Encontro Nacional da AMB

Ednalva Bezerra, secretária nacional da SNMT/CUT

Articulando Eletronicamente - Na sua opinião, qual o significado e a importância deste Encontro?

Ednalva Bezerra - O mais importante neste I Encontro Nacional da AMB foi a possibilidade de reunir mulheres do movimento de mulheres e dos feminismos, ou seja, aquelas que estão atuando na academia, nos movimentos populares, nos diversos movimentos, que estão cotidianamente na luta. Este foi um dos aspectos fundamentais no Encontro: refletir a realidade do movimento de mulheres no Brasil, trazer feministas acadêmicas e as mulheres que estão numa luta do dia-a-dia, articulando os discursos da prática e os discursos da teoria. Isso contribui para pensar melhor, de forma articulada, as nossas ações por melhoria da qualidade de vida das mulheres. Então, esta foi a riqueza: colocar em diálogo diferentes mulheres, mas que têm como objetivo central a luta feminista por garantia dos direitos das mulheres.

AE - Durante o lançamento do Encontro, realizado no Fórum Social Brasileiro (abril/2006), você destacou como expectativa para este encontro a articulação do movimento feminista brasileiro. O Encontro foi nesta direção?

Ednalva - A minha expectativa era que o encontro pudesse ampliar a AMB, ampliar a participação na AMB, que pudesse ser um espaço para além das mulheres que estão organizadas nos fóruns e articulações estaduais, que ampliasse para mulheres que estão em outros espaços, não específicos da luta feminista. Mulheres que estão nas lutas sindicais, na luta por moradia, as que atuam no movimento sem teto, ou seja, aquelas que não discutem apenas feminismo. Essa expectativa foi atendida. 

Temos diante de nós um momento ímpar de articulação entre os movimentos, numa rede mais ampliada de debate sobre políticas públicas. Por isso, é importante que o feminismo brasileiro estabeleça diálogo com a sociedade. E o Encontro da AMB aponta perspectiva de maior diálogo do movimento com a Sociedade e com o Estado, mantendo sua autonomia de movimento social. 

Fiquei muito feliz de ter ido. Acho que a metodologia foi rica, possibilitou a participação em diversos grupos, em diversos temas. 

Acho que o Encontro também aponta para um diálogo mais permanente com o movimento de mulheres no plano internacional e a presença de Lilián Celiberti [da Articulação Feminista Marcosur] foi fundamental, assim como o debate sobre integração regional. Esta é uma questão desafiante para o movimento de mulheres do Brasil: ter uma ação mais articulada no Mercosul, no debate do projeto de integração. Esta é uma preocupação da Articulação Feminista Marcosur, das mulheres da CUT, que estão debatendo essa questão. Portanto, o Encontro Nacional da AMB marca, a meu ver, a necessidade de estabelecer mais diretamente esta reflexão dentro do próprio movimento.

